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MIGRAÇÃO E DESENVOLVIMENTO:  CONSIDERAÇÕES GERAIS

QUESTÕES PRINCIPAIS
(Documento apresentado pela presidência)

· Considerações gerais sobre os custos e benefícios da migração

A migração traz consigo tanto custos econômicos quanto benefícios para os países de origem ou exportadores.  Estabelecer um equilíbrio entre os dois é difícil e desafiador e os instrumentos de avaliação desses impactos econômicos são imprecisos.  Há muitos fatores que impõem custos e muitos outros que conferem benefícios, mas chegar a conclusões sobre a relação e a ordem de grandeza entre eles é controvertido e impossível de ser feito de maneira definitiva.  Muitos fatores devem ser levados em conta ao se avaliar o impacto da migração no desenvolvimento.

A maneira por que os migrantes interagem com seu país de origem do ponto de vista econômico varia, o que faz com que uma estrutura para a discussão dessa questão deva considerar todos os tipos de interação relevantes, dentre as quais se salientam: as remessas; o investimento estrangeiro direto dos emigrantes para os países de origem; o turismo dos migrantes; as compras ou importações pelos migrantes de bens e serviços dos países de origem, o que cria mercados para esses produtos no exterior; e a doação de bens e serviços pelos migrantes por meio de ações filantrópicas para as comunidades locais no país natal.  A importância e o impacto dessas relações irão variar de país para país e até mesmo entre as comunidades no interior de cada país.

· Remessas

As remessas são o canal mais conhecido e mais amplamente divulgado de interação econômica dos migrantes com o país de origem.  O montante das remessas em todo o mundo foi estimado pelo Banco Mundial em US$318 bilhões em 2007.  No entanto, esse montante foi muito maior (da ordem de US$400 bilhões), uma vez que os fluxos informais de remessas por meio de parentes ou agentes de transferência não regulamentados não são registrados.  Os países em desenvolvimento receberam aproximadamente 70% do total das remessas.  Os domicílios da América Latina e do Caribe (LAC) receberam cerca de US$66,5 bilhões desse montante em 2007 e estima-se que venham a receber aproximadamente US$67,5 bilhões em 2008, embora o valor desse montante tenha-se depreciado em termos reais em virtude da inflação e do enfraquecimento do dólar dos Estados Unidos (Fonte: Fundo Multilateral de Investimento do BID).  Até 2007, as remessas para a região da LAC vinham crescendo em dois dígitos todos os anos.  Não obstante essa desaceleração, o volume de remessas para a América Latina e o Caribe ainda ultrapassa toda a ajuda externa para o desenvolvimento e todo o investimento estrangeiro direto considerados em conjunto.  O México foi o terceiro maior país beneficiário das remessas de migrantes em 2007 (depois da Índia e da China e imediatamente antes das Filipinas – Migration and Remittances Factbook 2008, Banco Mundial).

O impacto das remessas no desenvolvimento é tema controverso.  As remessas não podem ser usadas para objetivos produtivos nos países de origem e em geral servem para aumentar as receitas correntes e incentivar o consumo direto.  É provável que apenas uma porção relativamente pequena das remessas seja usada para investimento.  Ao suplementar a renda domiciliar, as remessas podem aumentar as desigualdades e criar dependência.  No entanto, atuam claramente como fator de redução da pobreza a curto prazo.  A maioria das remessas é destinada a domicílios individuais, constituindo desse modo uma considerável rede de segurança para as famílias pobres, que delas dependem grandemente para despesas básicas tais como alimentação, vestuário e assistência de saúde.

· Perda de trabalhadores qualificados

A perda de trabalhadores qualificados pelos países exportadores constitui um aspecto importante da relação entre migração e desenvolvimento.  Conhecido como o fenômeno de “fuga de cérebros”, a perda de trabalhadores capacitados e de pessoas altamente qualificados é vista como o mais alto custo da migração.  Essa perda impõe diversos custos ao país de origem, inclusive: o custo da educação em si (o que implica um subsídio dos países em desenvolvimento da América Latina e do Caribe aos países desenvolvidos de destino escolhidos pelos migrantes); um custo fiscal por meio da perda de arrecadação; e uma perda sistemática que pode afetar a base institucional de uma economia.   A neutralização dessa perda líquida requereria a participação do país receptor mediante uma contribuição para o subsídio de alguns dos programas de educação destinados à formação dos trabalhadores qualificados necessários no exterior.

· Aquisição de qualificações e capital pelos migrantes


A migração é quase sempre uma oferta atraente para o migrante individual, que freqüentemente é capaz de se beneficiar da aquisição de qualificações em um novo mercado de trabalho e de economizar capital.  Alguns estudos, no entanto, mostraram que nem todos os migrantes de fato aprendem novas habilidades cuja transferência possa beneficiar a economia de origem.  Isso depende em grande medida da profissão ou da atividade econômica a que os migrantes se dediquem no exterior.

· Criação de redes pelos migrantes e de programas pelos governos

Os migrantes criam ‘redes transnacionais’ para manter interação com os países de origem.  Essas redes implicam muitos tipos diferentes de atividade econômica que com freqüência conferem benefícios aos países exportadores.  São importantes nesse contexto os investimentos na economia local, o turismo de retorno, a assistência filantrópica ao desenvolvimento comunitário no âmbito local, as atividades de arrecadação de recursos e o consumo de bens e serviços que incentivem a produção local e o comércio internacional.  É difícil estimar a dimensão do impacto econômico que essas redes transnacionais promovem.


Os governos dos países de origem dos migrantes vêm sendo dinâmicos ultimamente na criação de programas de incentivo ao retorno dos migrantes e a sua reintegração às economias locais após terem adquirido qualificações e capital no exterior.  Os programas de incentivo aos migrantes para que mantenham vínculo com o país de origem abrangem: a possibilidade de manter cidadania dupla; o direito de votar durante a permanência no exterior; a criação de programas de poupança para incentivar a compra de propriedade no país; incentivos fiscais de duração limitada para reintegração ao mercado de trabalho nacional; programas de extensão comunitária por meio de consulados no exterior; e negociação de acordos para o tratamento de migrantes com os grandes países de destino.  

· Políticas de promoção dos benefícios da migração para o desenvolvimento

Embora o impacto geral da migração no desenvolvimento seja difícil de ser determinado nesse ponto, certas políticas poderiam ser sugeridas como passíveis de promover os benefícios potenciais da migração.  Essas políticas abrangem:


i) acordos que assegurem a portabilidade de pensões obtidas pelos migrantes no exterior quando retornem ao país de origem;

ii) a redução dos custos para o envio de remessas e a garantia de que as taxas cobradas sejam transparentes e competitivas;

iii) o apoio aos custos da educação e treinamento de determinadas categorias de trabalhadores nos países de origem, tais como professores, pessoal médico e operários da construção;

iv) a mudança de ênfase das políticas de imigração nos países desenvolvidos de modo a distanciá-las do foco predominante no recrutamento de trabalhadores qualificados;

v) adoção de um enfoque cooperativo com relação ao controle da migração e formulação de políticas entre os países  exportadores e receptores.


O conceito de “co-desenvolvimento” reconhece que os países fonte e de destino de migrantes fazem parte de um espaço transnacional único.  A operacionalização desse conceito sugere que o meio mais efetivo de beneficiar-se da migração consiste no seu controle coordenado e em políticas de desenvolvimento.
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